
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, BIBLIOGRAFIA E ETAPAS DE PROVAS POR SETORIZAÇÃO 

Etapas de Provas 

Escrita (*) Conforme disposto nos Artigos 43 a 53 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Didática (*) Conforme disposto no Artigo 55 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Prática (**) Conforme disposto no Artigo 56 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Títulos e Trabalhos (*) Conforme disposto no Artigo 60 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Arguição de Memorial (*) Conforme disposto no Artigo 54 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Faculdade de Letras 

Código MS-068 Setorização Definitiva Letras Italianas 

Conteúdo 
Programático 

1- A questão da língua italiana de Dante a Pasolini; 

2- Aspectos fundamentais da morfologia da língua italiana em perspectiva diacrônica; 

3- A afirmação da língua italiana e a variação diatópica; 

4- Semântica e sintaxe dos modos indefinidos: italiano e português brasileiro emconfronto/análise e propostas didáticas; 

5- Sociolinguística do italiano contemporâneo: tendências e ristandardizzazione; 

6- Variação diafásica, diastrática e diamésica: observações lexicais e implicações didáticas;   

7- Questões lexicais: o uso pragmático dos espletivi, riempitivi e intercalari na língua oral; 

8- A língua de uso e a língua dos manuais didáticos; 

9- A frase simples e sua estrutura; 

10- A frase composta: coordenação e subordinação;  

11- Tipologias e gêneros textuais na língua italiana; 

12- Tempos do passado: aspectos contrastivos entre italiano e português; 

13- A semântica e a pragmática dos marcadores discursivos italianos na fala espontânea; 

14- Da literatura à língua: propostas de uso didático da literatura em aulas de língua italiana; 



 

Observação: 

a) Em todas as etapas do concurso os candidatos serão avaliados em sua competência oral e escrita em língua italiana. 

b)   A arguição do memorial será realizada em língua portuguesa. 

c) Deverá constar do memorial um projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo candidato no âmbito da graduação para um período de dois anos. 

d) Não haverá prova prática. 
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